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Estudos anteriores apontaram que A. hypogaea e algumas espécies silvestres do gênero 

produzem a fitoalexina resveratrol, que também é um potente antioxidante com atividade 
anticancerígena e cardioprotetora. Nesse estudo foi investigada a produção de resveratrol, 
em diferentes tempos de coleta após a indução com UV (controle, 0hs, 7hs,15hs, 24hs),emA. 
ipaënsis, A. duranensis,A. hypogaea, anfidiploides sintéticos e A. stenosperma. Foi observado 

elevação no teor em todas as amostras analisadas, sendo o máximo a 24h após a indução 
com UV. A variação entre o primeiro tempo de coleta e o ultimo tempo foi de até 22 vezes em 
A. ipaënsis (de 18µg/g em 0hs para 395µg/g no tempo 24hs). Os resultados demonstram o 

potencial de todas as espécies como fonte de matéria prima para extração e a importância da 
avaliação de vários tempos após indução. A comparação entre os diploides e poliploides 
sugerem que a ploidia não esta relacionada a elevação do teor de resveratrol, uma vez que 
os anfidiploide sintético tiveram menores níveis que os de espécies diploides que foram 
cruzadas para a obtenção dos mesmos.  
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